
o Deputado Aroldo Carneiro de Carvalho, da bancada da UDN, pedindo o prolongamento do ramal M. Dias-Canoinhas
)

atê a estrada de ferro R. Negro-R. Goh�alves, abordou um problema de grande importância ao desenvolvimento do municipio.

JOVINO TABAL1PA can­

didato da UDN á Prefeitura'
rVlunicipa/, que revelou ex

cepcionais qualidades de
administrador como lnten- ,

dente Distrital de Pepen­
duve, Ia deixando assina­
lada a sua passagem por
ínumeras realizações que
ainda hoje perduram, si e­
leito Prefeito,' esternos cer­
tos tudo fará pela engran­
decimento do Municipio.

lino I Canoinhas, Santa Catarina, 12 de JUnho d� 1947 H. 3 Homem do Povo, conhe­
cedor profundo de todos
os problemas do nosso in-
terior,

.

JOVINO TABALIPA,
-candidato da União

Democrática Necionet, á
Prefeitura Municipal, si e­
leito for, ha de procurar
resolver e devotar grande­
parte da sua administração, .

aos problemas dos homens .

da lavoura.
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NOSSOS ENSAIOS •••

Nascemo. para o debate. An­

tes, durante ou depois das cam­
panhas politicai. as nossas mo­

destas colunas, criticando, apon­
tando os erros, louvando o que
merecer louvores, hão' de sus­

citar debates em torno dos pro·­
blamas do Município. Haja o

que houver, doa em quem doer,
queiram ou não queiram os

nossos ilustres colegas que já
completaram o decenio.

.

Não acreditamos em mono­

pólios da opinião pública e nem

em truats da verdade.
Viscejamos sob o clima salu­

tal' do regime democrático, pa­
.

ra defender o povo e' por ele
lutar.

-

I
Diremos a todos o que o n08-

, 'so «experímentado .. colega, por
.

se achar atado ao carro da go­
vernança, nunca poude dizer, ..
De ha muito vimos aprecían­

,do a, trajetoria do aludido co-

lega que, a seu modo, vem ser­

'vindo o nosso Municipio; não

podemos admitir, entretanto, que
,façam ou pretendam fazer iro­
oia conosco, visando com isso,
."palsar por alto pelos assuntos

que a'bor�os, despistsndo a

pinião pública que deseja sa­

l iber como se passam as coisas

�' na Prefeitura e no vassoural

"t' da politicagem pessedísta. .

- Nunca tivemos a estulta pre­
"tensão de realizar estudos po­
líticos. Desejamos dizer é que
muita g�nte da administração

tem errado e hoje procura fazer
crer, ao eleitorado e ao povo,
que tudo corre ás mil maraví­
lhas. Entretanto, o erro é pas­
sível de perdão por ser pecu­
liar ao homem. Inadmissível e

imperdoavel é o solene desin­
teresse que certos «administra­
dores» vêm consagrando a pro­
blemas urgentes ha muito tem­

po.
Somos decentes. O conceito

nos agrada e nos estimula. Evi-
.
dentemente, não pretendemos
descer ao banhadão das retalia­
ções pessoais. Fracos, porem,
não somos; inexperientes, tal­
vez... é tão fácil julgar. O povo
afinal, será o juiz supremo,
Cada qual discute a seu mo­

do e errar é proprío do homem
o unico animal que ri...

Quando falamos em «curto
período> o fizemos em sentido

pejorativo, se não nos entende­
ram, ,o que sabemos não a­

conteceu, não nOI cabe a culpa.
Se dissemos que ha 17 anos o

govêrno ou desgoverno está nas
mãos psn, referimos ROS re­

manescentes do Partido Líbe­
tal Catarinense, ao qual mui­
tos aderiram quande viram os

lenços vermelhos em bandos
ameaçadores pulularem p e 1 o'
Brasil. Os lenços dos «salvado­
res> '" pois já não ha proble­
mas a resolver. _. está tudo a­

zul. ..
Afinal, que é o PSD de San-

Redemocratização
dos Municípios

-ta Catarina sinão o remanes"
cente do Partido Liberal - os

que não abandonaram Getulio
Vargas quando esse traiu o i­
deal revolucionario - engros­
sado pelas adesões por diver­
sos motivos? Daí a nossa afir­
mativa de que o Municipio des­
de 30 verri sendo governado ou

desgovernado pela mesma gen­
te. Não vemos onde a íncoe­
renda.

Mas. . . incoereecía é fazer
profissão [de fé democrática e

achar absurdo e criminoso que
«até funcionarios públicos» ti­
vessem votado nos candidatos
da UDN, como se não estives­
sernos em pleno regime demo­
crático onde cada cidadão tem
direito de votar livremente.
Incoerencía foi pretender fa­

zer crer ao povo de Canoinhas
que o ditador Vargas não fora
deposto pelas forças armadas e

sim renuncíára «patrioticamen-
te> .. _

,

Incoerencía foi chamar «quin­
ta coluna», «maus brasileiros"
e «traidores» a patrícíos nossos
e hoje apelida-los _.. aos que
aderiram ao PSD - <distintos

correlígíonaríos» ...
Mas a ferida ainda não cica­

trizou til nos iremos caminho a­

fora dando conta ao povo. do
bem ou do mal que se vem

fazendo ...

Uma vez promulgada a Cons.
títuíçãe Estadual será marcada
a data das eleições Municipais,
quando os Municipios serão re­

integrades no regime democrá­
tico, elegendo seus Prefeitos e

suas Câmaras de Vereadores.
Será o fim dos Prefeitos no­

meados, impostos ao povo- pela
vontade dos Interventores,

O eleitorado de cada Muni­

cipio terá oportunidade de Em­
tregar a administração da coisa
pública a seus legitimas man­

datarias.
A UDN de Canoinhas esco­

lhendo o leu candidato em de­
mocratíca convençao, na qual
tomaram parte representantes de
todos os Distritos, consultou à
vontade do eleitorado apresen­
tando aos seus sufragíos o no­

me honrado de JOVINO TA­
BALIPA.
Não houve precipitação e tão

pouco o «nervosismo» a que alu­
diu o brilhante colega local: PI:l.­
rece-nos, outressím, que o Di­
retório Municipal da UDN, para
realizar a Convenção e escolher
seu candidato à Prefeitura, não
dependia de previa consulta 'à
«Voz Serrana do PSD» ...

A nota informativa do «B8r-

riga Verde», referente aos en­

tendimento! sôbre li candidatu­
ra do sr, Otavio S. Tabalípa

. pelo PSD de Canoinhas, é, sem
duvida, alviçareira. Primeira­
mente porque faz antever • re­

alízação de um pleito sem pre­
cedente na história política do
Brasil e quiçá da América; dois
irmãos, respeítaveís P9r todos
os; títulos, unidos por inquebran­
tavel amizade, mas divergindo
do ponto vista político, candi­
datos a um cargo eletivo por
partidos diferentes. Desnecessá­
rio dizer da elevação desse fu­
turo pleito, do respeito demo­
crático e da elegancía com que
será conduzida a campanha. O
outro motivo por que nos re­

jubilamos cOT a provavel es­

colha do PSD, é pela oportuni
dade que se nos oferece de-cons­
tatarmos que o partido majori­
tário está na contígencía de lan­
çar o nome de um «político de­
caído» de 30, nome tradicional
no Município, por não encçn­
trar entre os (salvadores» da
revolução um nome que reuna

as qualidades necessárias a um

Prefeito Municipal. ..
Feliz Canoínhas que será rein­

tegrada no regime democráticol

Neste momento de graves apreensões, quandQ
os cconeeconeneos politicos se precipitam com­

prometendo o futuro da democreaa em nosso

Palz e deixando transparecer a todos os oõ-
, servadores politicos a possibilidade da tenta­

tiva de um novo 10 de novembro. necessa­

rio e indispensavel mesmo, relembrar a frase
e a figura incomparaveis do Brigadeiro
Eduardo Gomes. esperança e ban_deíra
de muitos brasileiros.

Os' balões g,e ensaio do astuto General
Goes. hoje Senador da República, os boatos

. tendenci<»os s6bre - intervenção no Grande Es­
tado Bandeirante e as atttudes do Governador
Pértcles, de Àlagoas, a par de outras mano­

,brqs nos bastidores da politica: tornam apr:en­
sivos os demoerátas si.'nceros.

A simples leitura' dos grand�s, dlári�s do
.

Rio e Sdg Paulo. pp.rcebe-se a procedenciado
reoeto dos obs�rvadores politicas.

Oportuno, portanto, reavivar na memoria
dos canoinhenses a personalidade do Bri.
gadeiro da Libertação, o heroi Nacio­
nal, um dos principais responsavefs pela res­

tauraçdo do regime del'!locratico entre nós.
.�
< Felizmente a grande matoria' dos�,brast,..
'Mtos, depois do horror do periodo d't�torial

inaugurado a 10 de novempro de 37 e liqui­
dado a 29 de outubro de �5 - o dia da li­

bertação - compreendeu que apenas sob o

regtme democratico, asseguradC?s os direiros

fundamentais, a' liberdade de pensamento, ::de
"palavra, de reunido, de imprensa, 90nquista.
dos atraves dos séculos, após �anta luta' e
tanto sangue, pode o homem viver com digni­
dade.

Tantos m,ales causou ao Brasil o regime
ditatorial. que ainda é cedo parq. conhece­
los de todo.

Desfeita a mistificação que foi necessc­

ria para assegurar o prestigio do ditador Var­
gas, a realidade aparece evidente e mcontes­

tavel.--

E o Brasil que compreendeu, ha de repe­
lir qualquer tentativcl de menosprezo à Cons­
tttuiçdo.

Correio do Norte, homenageando o Briga­
deiro Eduardo Gomes. merecedor da nossa aâ­
mtraç<lo, do nosso respeito e da _nossa grati­
dão de patriotas, externa a sua repulsa a qual­
quer atentado à domocrac.ia no Brasil.

cLEMBRAI-VOS DE si». res]Jeitai a COllS­
tttuiçdo e exigi de todos o ,estrito respetto aos

direito. e garantlas constitucionai,.
BRIGADEIRO EDUARDO GOMJE$

I
",

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NORTE

"PElOS LARES
e .ffaJD<D....e§ �
Renuncia

Virginia Vitorino

Fui nova, mas fui- triste, só eu sei
Como passou por mim a mocidade,
Cantar era dev-er da minha idade,
Devia ter cantado e não cantei !

Fui béla, fui amada e desprezei ...
Não quiz beber o filtro da ansiedade,
Amar era destino, !'J. clarídáde ...
Devia ter amado e não amei!

Ai de mim! Nem saudades nem desejos,
Nem cinzas mortas, nem calor de beijos,
Eu nada soube, não me quiz prender!

E que me resta? Uma amargura infinda,
Ver que é, para morrrer, tão cêdo ainda,
E que é tão tarde já p'ra viver!

Aniversarios Sr. SALUSTIANO BATISTA

Fez anOS no dia 9,' a provecta
educacionlsta srta, Neyda Prada,
dileta filha do sr. Francisco Pra­

da, residente eIT. Colonia Vieira.
Fez anos no dia 9, O abastado

lavrador sr. Francisco Voigt, ré­
sidente em Marcilio Dias. onde tl

muito estimado.
. .

O sr, Boleslau Wojciechoski,
competente' escrivão distrital de
Colónia Vieira.
O sr, Gastão Casamajou, pro­

prietarío de Bar. Radicado ha
muitos anos em nosso municipio
tem ao redor de si, uma grande
corrente de amigos que lhe dedi­
ca muita amizade, daí o moti­
vo das manifestações recebidas,

Iada, dileta filha -do casal Fran­
cisco Bojarski, fesiejou seu nata­

licio, tendo recebido de suas inu­
meras amiguinhas muitos presen­
tes e provas de consideração.
Liane, fi fHha querida do casal

Jaco Fuck Junior, tambem neste

.

dia recebeu a prova do muito que
lhe querem as suas amiguinhas,
ante OS abraços ,e parabens que
a foram levar. '

Cercada do carinho e do re:.!·

peito que merece pelas suas altas
virtudes, foi nruito cnmprírnenta­
da no dia 11, nesta cidade, onde
reside a exma. sra. Viuva Anna
Messias Davét, mãe do nosso res­

peitavel amigo sr, Osmario Davét..
Festejando seu nataiicio no dia

11 do corrente, foi .muíto cum­

primentada a virtuosa senhora d.
Bernadete Brenny digna esposa
do não menos digno comerciante
desta praça sr. Aleixo Breny.
Ztlma, a encantadora Zilma Bus·

·si, colheu dia 11, mais uma vio­
leta no precioso jardim de sua

existencia, por isso, não lhe fal.
taraffi as maiore.8 provas de aml·
zade e carinho.
Rosi€ler é o desabrochar de

uma rosa num lar feliz e enca.n­

tador, filha dO casal Alberto Ca­

samanjou, dia 11, tambem, come·

morou a data natalfcia. Foi mul·
to cumprimentada.
Maria de Lourdes, a simpatic!:t

Lourdes que a sociedade canoj­
nhense conhece relo :;eu ("ocan·

tamento, dileta filha dJ sr. EmI­
liano Abrão Seleme, foi muito
cumprimentada no dia 1. de ju.
nho por motivo de SeU natal.

FIRMINO S. DE CARVALHO

Firmino Soares dl:' Carvalho, ai·
to funcionado do Instituto Nacio·
nal do Mate, conhê'cido pelo seu

cara ter e honestidade, perseveran­
ça � trabalho, gn..ngeou do povo
Canoinhense confiança e amizade.
por isso, sua data n&talicia é
sempre motivo das manifestaçõés
de <!lIe se fez digno.

8 de junho, portanto, é uma

data não só g�ata á sua exrna.

famma corno a todos nós.
.

CORREIO DO NORTE Cum·

prim�Dta,.o com entusiasmo.

Fruto da força de vontade, a­

liada a uma inteligencía forte e

sadia, bondade e delicadeza, Sa­
lustiano Batista é um exernple, é
um modelo. Dia 8 comemorou
Seu aniversario. Sua farnilia e seus

amigos foram pródigos em mani­
festar-lhe seus parabens.

-:-

Dia 6, festejou entre a ale­
gria da -íamilia e de seus nu­

merosos amigos a passagem de
seu natalício o nosso prestante
amigo sr. Tufi Nader.

Lar em festas
I

Está em festas o lar do sr. .de- ./

pulado dr. Aroldo Carneiro de
Carvalho e de sua excelsa esposa
d. Divayr Zanlolo Carvalho pélo
nascimento de mais uma menina
que se charnsrá Regina Maria.

Ao ilustre Deputado e exrna,

esposa os nossos parabens.

Engalanou-se o lar do sr.

Berlim Alves Fagundes e exma.

esposa d. Teresa Fernandes Fa­
gundes- pelo nascimento do hn­
do garoto Joaquim Sergio.

.

Falecimento
Faleceu no dia 2 do cor­

rente, na Capital Federal,
onde residia, o SC. Ivo de
Aquino Sobrinho, filho do

.

sr. Alfreno d'Aquino FOD­
seca e irmão do! nossos ami­
gos Gilberto e Alberto 'd'
Aquino Fonseca.

Segunda feira foi lesada
ni. Matriz Cristo R@i missa
em intenção á sua alIlla, que
esteve gran.dement@ concor-

ridL
-

Envil\mos nossos peEamet3
á exma. familia.

Enlace matrimonial
Realiza-se a 21 do corrente em

Guará Mirim, Ó enlace T!!atrimo­
nial do jovem Pedro Merhy Se·
leme, filho do sr. Merhy B. Se­
leme e de sua exma .. esposa dna.
Faride Seleme, com a srta. Juli·
ta Bocos Dequech, filha do sr.

Bocos Feres Deque'ch, e exma.

esposa dila. Dibe Essayne Dequech.
Servirão de testemunhas por

parte da. noiva O sr, José Dequech,
e exmj\ Esposa, .no· civil, e no

religioslIl o. sr. Bocas Dequecn e

exma. esposa,_ pais da noiva.

E por parte do noivo, no Civil
O sr. Càrlos Schramm e exma.

esposa, e po rehgioso, o sr. Emi·
. liano Abrão SeIeme, e 8 lira. dna.
Joana Guérios Seleme.

'"
I

Um dos mais séries problemas do Brasil, principalmente nos

grandes' centros urbanos, é, sem duvida, • delinquência infantil.
Não são raros os casos, mesmo no eHinterland», em que

são trazidos á presença dos juizes, menores acusados 'clas mais
variadas violações da lei, - desde a vadiagem até o Iatrocinío.

E, ao depararmos, frente a curul de julgadôr, com esses -

menores, na maioria das vezes, analfabetos, sub-alimentados e

andrajosos, urna dolorosa interrogação nos ocorre: - qual a cau- .

sa dessa precocidade delituosa? - Uma série de respostas nos

mostram as causas deste problema socíal.. tão grave, tão com­

plexo, e sobretudo, tão importante na formação de uma nacio- .

nalidade.
' .

No nosso entender, diversos fatores agem como causa da
delinquencía infantil.

.

Os fatores mesológicos, cujas influencias são, um dúvida,
ínegaveís, pelos seus efeitos.

A educação - pois dela, em combinação com o meio, de­
pende Il - formação dOI caractêres, daqueles que, amanhã, se­

rão hemens, Que de bom poderá aprender uma criança que não
tenha desde o limite da idade escolar, _. ínterêsse e obrigações
para com os trabalhos escolares, para com os bons livros, esses

mudos e seculares guias de gerações?
Outro fator do desencaminhamento anual de milhares de

menores é o afrouxamento do pátrio poder .- decorrente dai
dissoluções de fato e de direito das sociedades conjugais.

Muitas vezes a falta de comprensão, a incompatibilidade de
gênio dos casais, leva-os 80 desquite ou .á separação, de outras,
os vícios, tais como o alcool, o jogo, as; mulheres, -- ainda em

outras as derrocadas economicas, enfim, toda aquela série de mo­
tivos capazes de separar e arruinar para sempre, dois sêres que
um dia se amaram e SI! uniram com o intuito de constituir um

lar, ande, sonhavam, criariam filhos felizes... -
Desfeito o nó matrimonial, os filhos ou ficam com um dos

conjuges, (nem sempre capaz de guia-los), ou são entregues a

terceiros.
-

De qualquer forma, na maioria das vezes, começa dessa da­
ta o longo caminhe que levará os produtos dessa união infeliz, ao
carcere . .."..

Entr.@tanto esses fatores mencíonades. ocorrem aos menores

que não são orfãos.
E 'Os menores orfãos, que ficam em estado de abandono,

sem que as instituições oficiais sejam capazes de os abrigar, pe­
lo pequeno numero destas e pelo grande contingente daqueles?

É este, indubitavelmente, Q mais grrve aspecto do doloroso
problêma.

São milhares de pequenos sêres humanos, que, nos grandes
centros demográfícoa arrastam suas existencías, entre misérias,
.mendigando ou ganhando por meio de trabalho penoso e, às ve­

ZGS, impróprio, os meios nem sempre suficientes para .que não

pereçam á fome.
Nessa mendicancia, ou nessa luta pela vida, vão vivendo suo

as infancias dentro de um meio que, em absoluto, lhes não
convem .á formação moral, 'em contáto diário com indivíduos de
todas as camadas sociais, mas- sempre mais próximos e mais li­
gados pelo infortunio !lOS maus elementos, á escória social, re­

presentada pelos vadios, ladrões, proxenetas, prostitutas etc. O
resultado inevitável é o embotamento daqueles bons sentimentos

que portavam, que vão, a pouco e pouco, cedendo legar para que os

maus instintos se vão manifestando e expandindo, até criar no

menor, o clima propício á delinquencia. -

É verdade que muito, muito mesmo, [á se tem feito, neste
- Brasil para solucionar este problema do abandono de: menores
- mas - e infelizmente, quasi sõ nas capitais, ao passo que
no interior o problema continua sem solução, ou esta é sempre
precaría e morosa.

Daí porque, os senhores juizes de direito e' delegados de
policia, vivem às 'Voltas com menores abandonados e deliquentes
sem que possam dar � -eles o destino que o coraçao dita e a lei
determina, como meio de proteçao e readaptação._:_'

E, por terminar, temos ainda mais ires fatores de delin­
quencia infantil: - o cinema, a literatura infantil e a apologia
de crimes e criminosos, feita pela má imprensa.

o cinema, na ansia de amontoar
..

' milhÕes aos pés _ dos
seus magnatas, vem produzindo, desde oS s(!!U. albores, milha­
res de filmes seriados ou não, cheios de maus exemplos e acões
anti-sociais, que são assistidos, em todos os _quadrantes do mun­

do, ppr assistencias compostas em sua quasi tota�idilde, por cri­
anças, que os di�cutem, - analisam. tomam.se de �impatias, e,
não raro, procuram vive-los para si, imitando os «mocinhos» e

os «bandidos), predispondo-sa assim ao .crime.

A literatura infantil, por sua ve7.:, anda muito desvirtuada
de sua. verdadeIra finalidad�, por is�o mesmo que anda muito

aproximada dos filmes seriados ou amorais.

Anda por ai, ás bateladas, uma série de publicaçõe,s, com
. histórias em quadrinhos, (que vem fazendo a fortuna de s�us e:'!C­

ploradores), e desviando cllS crianças da bôa literatura que \hes
seria recomendav€l. São, na iua mór parte histórias inconvenien­
tes á idB.de de seus leitores, e, portanto nocivas á fOl,'mação da
mentalidade infantil.

Finalmente, temos a apología de crimes e criminosos, feita
pela má imprensa, (felismente já bem diminuta em nosso p""ís),
exploração torpe de curiosidade mórbida, quP., entre nós, tomoU
tamanho vulto, tempos atrás, ao ponto de ser hoje. proibida pela
nosl'. lei penal.

Se conseguissemos contornar, na educação das naval gera­
çõ,es, todos êsses motivos de desvlo moral, quão diferentes não

.
serão os homens de amanhá?

PENROSE

\

Colaboração,
Por Leonz de Melo- e Silva

Querida, A.miga Jurema,

Foi com grande surpre­
sa que recebi tua carta,mór­
mente em se tratando de
um assunto que eu jamais
pensei estivesse tão preciso
resolver aí em tua-casa, dei­
xando-me devéras triste e

apreensiva quanto á solu­
ção' do caso.

.

No momento atual, quan­
do sabemos de pessoas quê
têm 1\ ff'Jicidade de gosar
em _lMJU lar a boa fartura,
não podemos conceber que
li infelicidade ali resida, tal
é a. dificuldade para se con­

seguir o necessário, porisso
que a tua carta deixou-me
em grande med+-cão e a­

gora prontifico �'::'(j a res­

ponde-la tal como é o teu

desejo.
Disseste-me que és boa

espósa, mãi cari n hosa e soo

bretudo muito trabalhadora,
-r-

nem assnn gosc ,j .Ai xor

do marido, senli�"':(; ,_;j ve­

zes após exausti vos traba­
lhos que êle pouco ounada
agradece a tua cooperação
na Fartur.a do· lar. 'I'am­
bem é com tristeza que DO'

tas ao te queixares de al­
gum mal, que ele, teu es­

poso, pouco dá atenção, seu­
do preciso Jazeres muitas
vezes as mesmas queixas
para conseguir o que outras
espôeas com dois suspiros a­

penas conseguem, E's religi-...
osa e vives exclusivamen-"
te para os afazeres ',do Iar
e nem por isso é� feliz.
Minha querida amiga, de­

pois de muitos anos de -vi­
da conjugal, depois que pas­
sei por tudo quanto ora te,

aflige, sinto-me com COTa­

zem suficiente para. falar
sôbre o assunto que tua
carta me trouxe. A infe­
licidade do teu lar não é
propriamente uma infeli­
cidade, porque ao meu ver,
onde há meios de melhora
existe esperança e quando

. a esperança não [lOS desam­
para, é mesmo que uma

táboa de salvaç'ão. a ela
devemos nos aferrar c dom
todae as noss.as forças Q daí
á vitória é um salto. Penso
que -l\ desatenQão do teu
marido é devido o excesso

dos afazelres e a ventura de
aconselhar-te uma vida mais
desca,nsada, pensando me­
nos na grande fartura do
lar e nos mil problemas
diário� que tão bem fazem.
afastar o socêgo da vida
conjugal. Não quero diz.er

que deixes de tl"r _s quali·
daaes que bem sei possui­
res, mas penso qUé não che­
gar na vida em nada ao ex.­

trêmo é alcançar muito mais
e _com menos eacrifieios.
Amar, pão' só com o co­

ração, mas com todas as

faculdade! para que tlOSSO

sêr não se atrofie prejudi­
cando·nos pelo uso excessi·

.

vo dêsse órgão ... -A mulher
dave ser perfeita ou dar a

idéia da perfeição, para que
seu esp�!o com o deco'rrer

Continúa . na página seguinte
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o I pi ranga não par­

ticiparã do inicio

Noticiamos em nosso ultimo
numero que o Ipíranga, ao que
tudo indicava, participaria do

Lradicional torneio inicio da

. M. D., no proximo dia 15.

Hoje, contudo, pelo que nos­

sa reportagem observou o «Pe-'

rígo Serrano» se absterá de par­
ticipar do inicio, tão somente

per ordem financeira.

Conform.e � ladiantaram OI

maiorais ipii .......c(ul1stas, a em­

baixada terá de, despezas nada
menos de Cr.$l,OOO,OOO e a Li­

ga indenizará o clube partici­
pante em apenas Cr$ 400,00. E
evidente o prejuízo. E o Ipíran­
ga terá despezas forçadas no

camp�Ij>.-..",.�<� --2:3�� avizinha que
não ,s' ,

".' as. Concorda-
,

-,... (, .... � f I rI}

mos «in-faturo» com as alega-
ções dos' chéfe$ ipiranguistas.
A Liga 'devia pagar a despeza
integral dos clubes participan­
t\ts, e, se em Mafra a renda não

.omporta - que se transfira pa··
'll outro centro de maior ren­
dimento nas bilheterias - o 10-
�j.l do inicio. IS80 sim, é que a

'ga devia estudar e fazer, e

do sacrificar os clubes de Ca­

,
:')inhas (Ipíranga e Três Barras).

t_;�nv�dado O [piranga a

o.gar em Joaçaba dias

I
12 e 13 de j,u!ho �

los clubes de Joaçaba acabam

�.
convidar o Ipiranga a jogar

.1 quels cidade nos proximos
31 II I2 e 13 de julho. Fazemos

.ti.r� entes votos para que esta

excursão se realize, porquanto,
Jo�çaba é um dos maiores cen­

tr?s esportivos 'do Oeste Cata­
rinense e (I) seu pOVO está an­

cioso, ao que soubemos, para
conhecer o «Perigo Serrano».

Zico bateu azas

Segundo corre pelas rodas
esportivas da cidade, Zico, o oti­
mo médio ípíranguísta foi para
Joinvile, A ler verdade, deixa
Zico uma grande lacuna nas

hostes dos calções azuís
, que di­

ficilmente será preenchida.

Em grande at. vidade
o Elite Tenis Clube
Rigorosos ensaios tem sido

levado ii. efeito pelos tenistas
locais. Depois de otimos exer­

cicios em Rio dos Poços e Mar­
cílio Dias, após os quais não
faltou um luculento churrasco,
haverá um terceiro em Três
Barras e o ultimo na séde local.
Em seguida terá inicio o cam­

peonato do corrente ano.

-Uma rala em nossa

cidade?

Segundo nossa reportagem a­

purou um grupo de turfistas
locais pretendem iniciar uma

campanha no lentido de se cons-
,truir uma raia perto -de nossa

cidade. Louvavel em todos os

aspectos a ideia, pois o turfe é
um esporte essencialmente po­
pular, mormente do homem do

, interior e a nOliA cidade cen­

t�aliza todo o municipio. Aplau­
dimos da pronto a ideia e aqui
•Itamos para incentiva-la epron-

tos a cooperar em tudo que
estiver ao nosso alcance.

Rno I Canoinhas, Santa Catarina, 12 de dtmho d� U47 H. 3

De Três Eh:u·."as

Feijoada no. Paredão

Indubitavelmente õa, feira foi
o dia dos píc-nics, das feijoa­
das, etc,
Alem da excursão da- LIFM,

da caçada na mata do Paraná,
etc. foi realizada no Paredão,
uma feijoada, sendo enorme a

afluencia de participantes.
O dia, de axtasiante beleza

que fez, sem prenuncio de qual­
quer nuvem ameaçadora, e o

otimo preparo da feijoada, mui­
to concorreram- para o brilhan­
tismo do passeio, tendo deixado
colorida mais uma pagina do
album de recordações de nossa

vida social.

Fatos da semana

O Ipirsnga realizou provei­
tGSO ensaio, semana.passada, sob
as ordens de um tecnico de
Blumenau que, infelismente, já
foi embora.

Resultados dos jogos

Em nosso município:
Guarani - .filíado à Associação
Esportiva Dr. Aderbal R. da
Silva 3- - Escola Agricola Vidal
Ramos 2
No Rio: Sabado: VQSCO 3-

Fluminense 2. Domingo: Fl8.­
mengo 5 - Ameríca 2; Bonssu­
cesso 2 - São Cristovão 1; Bo­
taíogo 4 - Madureira 1.

Empolgou Bela Vista

do Toldo a visita do

Transporte F. Club

de Arigolandia
Conforme noticiamos realizou­

se domingo ultimo uma otima

partida de futeból em Bela Vis­
ta do Toldo com visita áquela
vila,do forte esquadrão do Trans­
porte F. C. de Arigolandia. O
jogo, como dissemos, foi dispu­
tadissírno e empolgou a vila de
Bela Vista. Venceu Bela Vista
Si C. pelo escore de 2 a O. Api­
tou a pugna o sr. Mario Mi­
randa S. 'Rosa
Reinou otírna camaradagem

entre os litigantes.

Os quadros:
Transporte F. C.- Arigolandia
Favorino. Gonçalves, Zacarias.

Ivan, Romalíno, Francisco, Pau­
lino, Pataxi, Ivo, Colombo, Sta­
cheski,

Diretor propríetaríor SILVIO ALFREDO MA.YER

GERENTE - Agenor Gomes Circula ás qUÍ>ttasofâras REDATOR - G. Varela

Colaboração
Conclusão

Domingueira pelo conjunto
Cigano

Bela Vista S. C. - Toldo

Jonas. Mandinga, Vilíco. Ar­
lindo, Rodolfo, Pedro, Raulino,
José, Julio, Veiga, Qininki.
Juiz: Mario Mirauda S. Rosa.
Resultado: Bela Vista 2.

Transporte O.

=

�F
Dr. J. Ferriche

.e ii t ]

dos anos [Ião a julgue in­

sipida ou uma. especte de
máquina de trabalhar e e­

conomizar. Não importa
que os anos passem sôbre
o nOlJSO rosto, tanto que a

jovialidade de espirito per­
dure e o otimismo seja sem­

pre o nosso melhor guia,
tudo se salvará de uma mo­

cidade em declínio até mes- Imo o amor, que· embora
meD'OS ardente, cede lugar Ia uma contemplação calma
amiga e feliz I
Quando acordares, pn­

meirameate 'Olhes 'O dia que
está nascendo não com a

tristeza das horas que virão
cheias de trabalho, mas com

.

'Os olhos do coração que tão

capazes são de mudar as

piores tarefas em simples
passa tempo diário. Nesse
acordar, bendigas ao Crea­
dor 'O gosares tal ventura e

depois da prece, voltes UIT2

mesmo olhal' para teu com­

pan beiro, que por certo no­

tat á
a beleza singela de teu

rosto e assim iniciarás um

belo dia.
Uma casa esmeradameu­

te asseiada, uma mesa bem

posta, filhos educados, tíão
são boj- qualidades sufiei­
entes para uma esposa ser

muito amada. Dia a Dia
está sendo exigido da mu­

her mais e mais e embora
- ela valha qual um brilhau­
te, não é como esta pedra
que após lapidada o seu

brilho perdurará por tem­

pos �indefinidos, necessita

pois de constantes lapida­
ções para que nã'O fique o­

paca.
O trabalh'O não deve ser

jamais uma cruz, porem de­
ve ser o todo de ll'Ossa vi·
da, elevaudo-n'Os em t'Odas
as 'Ocasiões, portant'O, deve·
ser metódico para quo DOS

traga 'O bem que dele po­
demos e:'iperar. Nós eóp'O­
saa, pel'O grande aUtor que
c'Onsagramos aos 1l0SS0S, es­

quecemos ás vezes que pre­
judicamos com isso a nossa

pr'Opria felicidade. Pensar
,

men'Os em granites riquezas,
depositaudo mais confiança
em Deus é 'O que dtsvemos
fazer com bast:wte assidui·­
dade, vivend'O uma vida'
mais simples, mais despre­
'Ocupada.

Tod'O' h'Omem é vaid'Oso
da c'Ompanheira qU8 fi) des­
timo lhe deu, mas bem t'O-

da mulher é capaz de fa­
zer perdurar esta vaidade,
tão depressa a extermina
do lar, cuidando-se pouco,
amando muito, e cornpen­
saúdo-se com isso menos

que pouco aiuda.
Amiga, aproveites a com­

panhia do teu marido, tOI"
naudo-te se não bela, porém
agradável á vista. e Dão va­
ciles jamais quando notares

os afazeres do marido que
te espera, prefiras sempre
acompanhar aquele que te

pertence e que deves fazer
tudo para conserva-lo dito­
so ao teu lado.
Não quero em absoluto

dizer que a mulher deve ser

morosa nos gestos 'Ou no

trabalhar, bem como des­

cuidada, em qualquer ponto
de vista, quero simplesmen­
te avivar' que hoje mais do

que�nul1c" a mulher deve ter

o espirito apn rado, fazer
principalmente por 'Onde
g'Osar de_ bOll. saude e ter

braç'Os eficientes, porém, não
perder por essa r}tzão o seu

porte gentil,· t'Ornand'O-se
malculina. 'Ou um �imples
móvel de um 'lar.
Enfim, um marid'O por

mais desi'\tcnciús'O que seja,
ao notar qne 8112\ 'mulhtlr
não é uma. maquina de e·

conomia, trabalh'O e repr'O­
dução, v'Olta para 'O lar t.en­
d'O para com a companhei­
ra o coração ctei'O de re­

c'Ordações saudosas 6 jamais
deixará de que o frio gla­
cial da desatençã'O para c'Om

ela nele resida, bastando
que a e�posa saiba avivar
c'OnstaDtem�mte a chama do
amOl e delicadeza no coo-

, chêgo d'O lar.

S'Ou tua amiga sincera,
MARIADA

Uma nota exótica, tambem
na 5. feira, foi a domingueira
abrilhantada pelo conjunto ci­

gano, que óra acampa nesta vi­
la.
Houve bastante frequencia, às

dansss sendo· muito aplaudido
o gaiteiro por suas exeruções
de tangos e Ioxes.

Aniversarias:

Vê transcorrer amanhã, a seu

aniversario à senhorita Marga­
rida, dileta filha do sr. Antonio
Simões da Matta.
Dia 17:
Cercada pelas' demonstrações

de afeto e simpatia de suas

inúmeras amigas, festejarà o

seu natálicio nessa data, a srta.
Lili Dallmann, dileta filha do
sr. Frederico Dallmann.

Olhos, Ouvidos, Nariz e Gar­
ganta. Cirurgia Plastica.

HOTEL SCHOLZE

Alian.ça encenh'ada

Nascimentos:

Foi enriquecido o lar do ca-·
sal' Dr. Ethel Nogueira de Sá,
atualmente residindo em Belo

Horizonte, pelo nascimento de
sua filhinha Maria Regina, no
dia 25 do mez passado.
Õblto:
No dia 6 do corrente, faleceu

nesta localidade o Sr. Otto Bach­
mann, progenitor do sr. Ricar­
do Bachrnann, pessoa muito re­

cionada no comercio desta pra­
ça. O sepultamento do veneran­

do ancião deu-se no dia 7, no

cemiterio local.

Movimento teatral e-m Três
Barras!

A mocidade de nossa terra,
amante da cultura e do progres­
so, movimenta-se no sentido de
brindar o nosso pOV8 com uma

noitada artistica, quando leva­
rão a cena uma peça teatral.

, Os papeis dos personagens
dessse trabalho estão sendo con­

fecionados; os interpretes rigo­
rosamente escolhidos e a data
é ainda interrogativa.
Na proxima edição, teremos

o maximo prazer em levar ao

conhecimento do nosso publi­
co, maiores esclarecimentoJ so­

bre esta proxima apresentação
do grupo de amadores teatrais
de nossa terra.

Procisão do Corpo de Deus:
Em profunda demonstração

de fé cristã, percorreu as ruas

desta vila. no domingo passado
a procissão do Corpo de Deus,
muitissima concorrida p�lo po­
vo catolico.
As ruas achavam-se atape·

tadas de petalas de flores, for-'
mando belos desenhos, sendo,
numerosos os altari!s armados,
diefronte ás casas residenciail
no trajeto percorrido pela pro­
cissão.

Tradicional' iesta de, S. Joio
Batista!

As festividades em homena­
Continua na 6. pagÚta _

Foi encontrada, bH (1ias,
uma aliança de ouro. Qnem
fôr o verdadeiro dono po­
de-se apresentar qne nesta

l'ednção se iufol murà qu€'m
a achou.

BRIND·E
O sr. João Rothert pr'O­

prietari9 de Fabrica de ar­

tefat'Os de madeira teve a

delicadesa de 'Oferecer a es­

ta redaçã'O uma finissims e

bem acabada 'espatula de
imbuia.

Nossos agradecimentos .
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CORREIO DO NORTE

Discurso pronunciado
Aroldo- Carvalho,

pelo
na

dr. O Deputado Orfy
Ma(bado tarnbem
se (ongraflIIa com
a fàndacão da
f\ssoCiaCão Pró

Gioasio

deputado udenista,
sessão 'âé 22�5�47

Senhor Presidente.
Senhores Constituintes,
Pela primeira vez na tribuna desta Casa, perfeitamente à

vontade estou, pela oportunidade que se me oferece" de dernons­
trar aos meu') nobres pares, que não me animam outros propósi­
tos ta não me movem outros interesses que não o de dar cabal
desempenho ao meu -mandato, concorrendo, na medida das minhas.
possibilidades, pana ti realização da grandeza da terra catarinense.

-Iníciado ontem na vida pública, 8 única bagagem que trago
é • inexperiência da minha mocidade e da mocidade também a

convicção democrática, li f.irmeza de ideal. Acadêmico de Direito
na escuridão do consuleto getulitãrío, aprendi desde logo o ódio à
opressão e devoção à liberdade.

Sinto-me mais à vontade ainda, quando considero fi relevân­
cia do assunto que me trouxe a esta tribuna - o problema da
educação no Brasil. Falando a este respeito, não posso deixar de
citar o discurso pronunciado pelo Brigadeiro Eduardo Gomes na

cldade do Salvador, pois, <nunca se fez uma análise tão candente
da situação di educação nacionais - disse o Brigadeiro nessa

ocasião:
-

.

«Somos uma população de 45 milhões de .habl­
tantes. Destes, quasí dois terços são analfabetos Sabeis
o que significa este enunciado? E' II diminuição das prer­
rogativas e das possibilidades do homem, privado de

enriquecer sua íntelígencía com os tesouros da cultura.
E' a sue lnsigniíicancía como fator de produção, a te.

íletlr-se na minguada capacidade econômica do país.
E' fi crise permanente 118 vida politica de uma demo­
cracia, na qual as grandes massas se alheiam dos as­

suntos gerais, por não lhe poderem acompanhar os de­
bates esclarecedores E' a nossa prejudicada influencia
no convívio das potencias civilisadas, por não poder­
mos trazer ao progresso da ciencla, das letras e das
artes urna contribuição proporcionada à grandeza di
nossa população, que nos coloca em um dos primeiros
lugares do mundo>.

Senhor Presidente.
Evidentemente, o momento nacional é de reconstrução, pois,

se por um lado, na guerra que ensanguentou o mundo não sofre­
mos consequencías diretas como a destruição das cidades pelo

�

bombardeio -Implacavel dos nazistas, por outro lado, o chamado
Estado NOV0 sabotou o ensino, ccnsagrando-lhe solene desinteres­
se, descurando o problema de educação de adultos e bombarde­
ando a cidadela do nosso sistema educacional com pretensas re­

formas e mistificações que somente visavam assegurar a perpetui­
dade do Ditador. Entretanto, senhor Presidente fi tarifa a que nos

propusemos é a de colaborar desinteressadamente nas soluções e

não 111 de relembrar os erros do passado. .

Planejada pelo titular d:t Pasta de Educação e Saúde, Mi­
nistro Clemente Merianl e posta em execução sob 8 palavra de
ordem. do Exmo. Sr. Presidente da República, numa demonstração
pública da honestidade de SUt:lS intenções, I!l Campanha de Edu­
cação de Adultos, intimamente ligada mo exercício do regime
deinocratíco, concorrera, decisivamente pelo completo e definitivo
restabelecimento no Brasil, do governo do povo, pelo povo e pa­
ra o' povo.

Somente à ditadura depssta interessou o tumultuar do ensino
e conservar na noite do analfabetismo a esmagadora maioria dos
brasileiros.

O Exmo. Sr. Presidente da República, inspirado por eleva­
dos proposítos, foi ao ponto nevrálgico da solução dos problemas
naeíonsis e chegou fi mesma conclusão que chegara o Presidente
Avila Carnacho com referencia 80 México - O que a nação
realmente precisa é a de aprender a ler e escrever. -

.

lançada a Campanha pelo Ministro Clemente Marían], em

fevereiro de 1947, 'visando a Iocalisaçao de dez mil classes de en­

sino supletivo para adultos e adolescentes analfabetos em todo o
:

país, plano e recursos do Governo Federal, a execução da tarefa
foi confiada à administração do ensino nos _ Estados, Territórios e

Distrito Federal.
Caracteriza-se a campanha pelo seu cunho eminentemente

popular, visando o movimento de voluntariado, por parte de oes­
sôas, lsoladamente, ou de associações.

Os resultados práticos já conseguidos fazem calar os mais
descrentes. Em menos dê noventa dias, este extraordlnãrto movi­
mento pedagógico-social foi organizado na maior parte dos Esta­
dos, Em todo o País jà estão em funcionamento mais de cinco mil
claslfts de ensino supletivo. No Estado do Rio mais de 350 classes
estã'o em atividades. Em São Paulo, além das mil classes previs­
tas no plano, estão em fun�ionamento outra� duzentas, fruto d.
cooperação populár.

Na Paraíba, no Serllipe e no Paraná, nos Territórios do A­
cre, Rio Branco e Amapá trabalha Se com afinco na patriótica cam­
panha. Somente a Ação Soci;!1 Católica inscreveu 50 mil ãII,mos.
A Confederação EV'lIngélica cerca de 30 mil.

O orientador da Clllmpanha no Estado de SãO Paulo, à vista
do ent,usiasmo, do incentivo e da imprescindivel colaboração que­
vem recebendo do público� pôde declarar em publicaçãO recente:
«Ao invés dos 50 mil alunos que previamos para este tino, tere­
mos mais dé cem mih.

- D. Jaime Camara, em circular dirigida às Arquidioceses as­

sinalou:
�Num empreendimento de amplitude Nacional, o Governo da

União acaba de lançar a público o plano de uma vasta campanha
de alfabetização de adultos e adolescentes. Não podia a Igreja fi­
car indiferente ante um movimento tão consolador. Por este moti­
vo a esta campanha nacional empreendida para diminuir os males
do analfabetismo, II Igreja vem trazer, com sinceridude do seu a·

plauso, O apoio de uma colahoração; obras e associações religio·
sas, tomem a peito esta colaborsção leal e ef_cfiz, ponham à dispo­
sição locais disponiveis ...>

O entusiasmQ com que foi recebida a Campal7ha em todo o

País, testemunho evidente de um futuro pr0missor, disper.ss quais­
quer comentários.

Senhor Presidente, a indicação que passo a lêr, ccntríbuíçso
da Bancada da UD!'l à solução do problema do analfabetismo em

Santa Catarina, emquadra-se perfeitamente na norma de oposíçãe
construtiva, pois, não tem outro objetivo que não o de celsborar
com o Governo federal na solução do mais grave problema Na­
cional.

- Exrno. Sr. Presidente da Assembleia Estadual Constituinte
Considerando fi irnportancla da patriótica Campanha de _ Edu­

cação de adulto planejada pelo Exmo. Sr. Ministro de Estado e

dos Negocias da Educação e Saúde;
Considerando que 11 aludida campanha está em execução

na maior part€; dos Estudos e nos mais longínquos Territorios, des­
de ft primeira quinzena de abril ultimo.

Considerando a decisiva influencia da alíabetisaçâo na con­

solidação do regime dernocratico e na solução dos mais graves
problemas nacionais.

.

Propomos submeto-se á apreciação do plenario li seguinte
.

indicação;
Esta Assembleia, por intermedio da MtSB, oficie 1'10 Go­

verno do Estado sugerindo que este tome as seguintes medidas
1 � Irnedíata inauguração da <Campanha de Educação

de Adultos» em todo o territorio do Estado; ,

2 - Destgnaçao de uma «Comissão Estadual de Alfabeti­
saçãos integrada por técnicos, incumbida de orientar os trabalhos
em objeto;

3 - Levantamento das existencias de adultos e adolecen­
tes analfabetos nos centros urbanos e zonas rurais;

4 - Instituir um premio em dinheiro com a finalidade de
contemplar o primeiro adulto ou adolecente alfabetísado numa das
classes de ensino supletivo do terrrtorio catarínesse.

9 - Dotar de um Ginásio Estadual a cidade catarinense

que primeiro exterminar o analfabetismo no seu perirnetro Urbano.
Sala das Sessões em Ftorianopolis, aOS 22 de maio de 1947.
AROLDO CARNEISO DE CA.RVALHO
JOÃO J:OSÉ DE SOUZA CA:�SAL
PAULO fONTfS

Senhor Presidente,
Desnecessario, frlzar que a educação é condição primária

ao exercido, em toda sua plenitude, do regime democrático. En­

quanto não arrancarmos a grande maioria dos brasileiros ás gar­
ras, da ignorância; enquanto a atitude de 60 ou 70% de patrícios
nossos pelo não exereicio de direitos fundarnentais do regime, for
de absoluta passividade em face dós assuntos publicos, a nossa de­
mocracia social será rnéra utopia.

Quando a evidente desigualdade entre a minoria alíabetí­
ssda e a maioria ignorante, começar a desaparecer, dando lugar­
á igualdade politica, tornar-se á real a nossa ilusória democracia.

-

Que os catarlnenses todos, na expetatíva da palavra de
ordem do Exmo. Sr. Governador, meditem sobre a gravidade do

problema e a importancia da Campanha que não terá SUCf'SSO sem

o concurso de todo povo barriga-verde.
Á imprensa catarinense, vanguardeira nas iniciativas pa­

trlottcas, caberá papel saliente no decorrer dos trabalhos. Nada
conseguiremos sem o seu concurso. Conseguiremos prodígios com

o trabs.lho conjunto de todos os jornais editados no Estado, Com
o concurso dos diários e dos semanários, que hão de fazer chegar
aos mais distantes recantos do Estado, a noticia de que tarnbern

I Santa Catarina declarou .guerra 80 analfabetismo.
Papel de igual revelãncia terão todas as rádio emissoras

catarinenses, que pelas ondas hertzianas farão ecoar a palavra de
ordem em toda terra barriga-verde e darão contas ao Brasil de

que Santa Catarina. como em todos os momentos hístoricos, não
faltará 80 seu dever.

As ordens religiosas, 'que no territorio do Estado de há
muito vêm colaborando na tarefa de educar, não faltarão fi esta
cruzada de alfabetização

O Acadêmico de Direito, que se caracteriza pelo seu idea­
lismo, será dos primeiros li atender á clarinada, A ele e aos de­
mais estudantes catarinenses, ginasianos, normalistas, complernenta­
res, alunos de escolas de comércio. caberá parte ativa na Campa­
nha. E eles todos corresponderão ao apêlo da Pàtria.

As unidades do Exército Nacional sediadas no território
catarínense e a Policia Militar, que no decorrer dos anos, atravez

das Escolas de Analfabetos e Escolas regimentais vem alfabeti­
zando milhares de conscritos, hão dê colaborar neste tour de for­
ce pela alfaberisação de todos os nossos patriélos.

A mulher catarinense, o funclonarlo publico _e o profissional
Continúa na página seguinte

Em telegrama. dirigido ao

virtuoso vigário da Paro­
quia e Presidente da Asso­
ciação Pró Ginasio Frei
\Tit() O�M o- sr. Deputado
Estual dr. Orti Machado
enviou o seguinte telegra­
ma: - "Recebi com gran­
de satisfação o telegrama
em que gentilmente ma co'

munica a fundação Associ­
ação pró Ginásio ds Cano­
jubas, A noticia não po­
deria ser para mim menos

do que auspiciosa, motivo
porque cumpro o indeclina­
vel dever de levar á dire­
toria da benemérita insti­
tuição minha incondional
solidariedade, Aqui não pou­
parei esforço no sentido de
ser junto á Assembleia
Constituinte e o Chefe do
Executivo Catariuense o por­
ta voz das justas aspira­
ções da Associação que vai
realizar um dos maiores an­

ceios de Canoiuhas.
Cordiais saudações. (AsJ�)

OR'rY MACHADO.

Promessa para caçar votos-

fCasa ·á -venda

ram -ceito, sentiram não te­

'-'em sido procurados a mais

t0mpo, pois assim, já teriam
resolvido o caso, que era

devéras doloroRo. Mas... a­

gora que a Prefeitura era

deles, podia o seu Beringe­
]a, ficar certo de que lhe

/

arrumavam um encosto, pa
ra .descanço. O seu Berin­

gela bR.ten palmas de con­

tente. Rusaiol\ o cordão,
treiDou a turma e no dia
aprazado ... zás, quatro vo­

tos Psd. Terminaram as

eleições. As e,.purações. Hou-

Vende-se uma casa nOVA,

tipo "bangalô", com 2.000·
metros quadrados de terra,
cercado de imbuia, situado.
em Piedade, Estrada D.(
Francisca.

Para ver e tratar com o .

FRANOISCO LANG IDR no

mesmo legar,

PARA qUI;) tenha-

A promessa de que va­

mos faJar foi feita com to­
.

do devotamento e sincero
ACATAMENTO, nas ves­

peras das eleições de De­
zembro.
O caso foi assim: "seu"

Beringela que é pai de tras

eleitores, por conseguinte,
fornecedor de;' quatro, foi
procurado por proceres Pes­
sedistas, pat'a�d&r os seus

votos. O bomem contou
as �mas dificuldade$ de ho­
mem' _ alcançado em anos,
etc. Os Pe8sedilta� acha-

mos GINASIO em 1947, é-

necessario o apoio financei­

ro de todos os canoinhen-

ses.

ve a posse. Seu Beringela,
ficou como burro na can­

cela esperando o enGosto.

Dirige-se ao seu RM.banets,
este diz: - isto é com seu

Repolho, fala com este. seu
Repolho, despista - Fale
com seu Pepino. Nada Seu

Beringela cansou de per­
correr a horta. Nada ar�

ranjoll. Tudo estava lUur';
cbo. A geada acabara cOIU
os ultimos CAnteiros das
pl'omQssas e dos pagamen ..

tos.

Agora, nestas dias hiber­
nais, anda o pobre homem
percorrendo á via sacra pa·
ra ver quem é que paga a­

promessa..

MANECO.
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CORREIO DO NORTE

o nosso apare- .

cimento
<Diario da Tarde» orgão ofi­

ciais da UDN em Florianopo­
lis, teve a bondade de publicar
sobre' o nosso aparecimento as

seguintes bondosas referencias:

"'Correio do Norta"
Sob a direção do snr. Silvio

Mayer, redação de G. Varela e

gerencia de Agenor Gomes, sa­
íu á publicidade, no dia 29 de
maio, em Canoinhas, o jornal
«Correio do Norte».

, O'tima impressão, paginação

Ibem feita, bastante. matería es­

colhida, assuntos palpitantes da
actualidade. A directriz do no- I
vo coléga é expressa nestes pa­
lavras: «A nossa causa. é uma

causa em marcha, com o Povo,
pars o Povo e pelo Povo. E da
arena não sairemos, enquanto
não tivermos feillo

.

desaparecer
05 ultimas resquícios do vas­

troo dos s a b o t a d o r e s

da Democracia, aproveitadores
do Estado Novo, falsos demo­
cratas.»
Jornal com dez páginas e

feição moderna, tem como le­
ma: <Por uma Canoinhas Ma­
íer l> Quer aquele jornal que
PoID sua terra se faça uma ad­
ministração, proporcione-se pro­
gresso e faça-se Politica no sen­

tido legitimo do termo, extin-Iguindo-se a politicagem sórdida
que a tem perturbado e dimi­
nuido no conceito geral.

. O <Correio do Norte» é uma

bandeira de lutas pelo ideal de­
mocratico naquele «rincão en­

cantado de Santa Catarina, a­

bençoado pela Cruz de Cristo»,
segundo suas proprias palavras;
seguindo o ideal do Brigadeiro
Eduardo Gomes, tem um pro­
grama e toda promessa , da U.

. D. N" afirma categoricamente,
é um juramento.

O «Diario da Tarde) envia
ãquele novel colega os mais e­

fectuosos cumprimentos e ar­

dentas votos para o completo
exito dos seus nobilítantes fins,

Expediente do
«CORREIO»

'Discurso pronunciado

Tratores,

Ao ilustre deputado Arolde ICarneiro de Carvalho, represen­
tante de Canoinhas na Assem­
bleia Constituinte, enviamos
tambem os nossos cumprimen­
tos pelo magnifico jornal que o

seu próspero e rico município
passou a editar.

«A NOTICIA» de Jeinvile,
publicou o seguinte, o que a-

gradecsmos penhorados: •

"CORREIO· DO NORTE"
Acabamos da receber o

primeiro número do jornal
"Correio do Norte" que se

edita em Canoinhas, em

nosso Estado que, em seu

programa de ação, propug­
nará sob a União Demo­
cratica Nacional, cujo ideal
e definição politica defende.
Apreseutaudo-se com far­

to e interessante material
redatorial nesse seu primei­
ro numero, o novel coléga
sem duvida virá conquistar
as simpatias do povo bar­
riga-verde, que sabe apre­
ciar os bons orgãos da im­
prensa que honram o nosso

Estado.
Tem como diretor o "Cor­

reio do Norte" o sr. Silvio
Mayer, gerente o sr. Age­
Dor Gomes e seu redator
nosso velho militante na

imprensa catarinenas, Gui­
lherme Varela.
Registrando o, seu apare­

cimento, A NOTICIA. cum­
primeuta ao nove] coléga,
formular: do votos pela feli­
cidade pessoal de SelUS di­
rizentes,

Radio' á venda
Visita �

Vende-se um radio de 5

Deu-nos o prazer de sua l' válvulas, apenas com d?is
agradável visita o abastado

anos de uso, em �erfelto
lavrador e udenista de fi. estado de conservaçao.

bra sr. Isaltino Teles. Cor- Para ver e tratar com o

deiro, residente em Rio Cla- sr. FRANCISCO LANGER
1'0. em Piedade. •

Gratos.

Conclusão

liberal, o bancàrío, o comerciário e o índustrlario, e todos os ar­

quitetos anonímos da nossa pujança, do operario ao patrão, do
pescador ao boiadeiro, do lavrador 80 mais humilde operarlo de
industrie, cada qual nos limites das suas possibilidades, compreen­
dendo II revelancia da empreitada, auxiliarão o poder publico na

execução.
.

A industria e o comercio, construtores da grandeza do
nosso Estado e que nunca faltaram às campanhas nobres, incenti­
varão as atividades desenvolvidas e prestarão o seu ímprescendi­
vel auxilio.

Os Partidos políticos, ciosos da irnportancia da educação
na realização do ideal democrático, numa demonstração de civismo
participarão, por certo, ativamente desse trabalho de verdadeira re­
cuperação do homem catarinense.

Posso desde já anunciar que a Sessão Catarinense da U
DN, tão logo seja iniciado oficialmente li Campanha, alem de in­
crementar 8. apresentação de voluntarios concorrerá com a instala­
ção de classes de ensino. supletivo nesta Capital e noutros pontos
do nosso territorio.

.

Temos certeza, outra não será a atitude dos demais par­
tidos, pois o Partido Dernocretíco Cristãs, segundo recentemente
divulgou um matutino desta Capital, um" iniciativa dign, de encô­
mios, aqui inaugurou uma classe de alíabetízeção de adultos.

Senhor Presidente
Aqueles que, no Estado exercem o nobilitante sacerdócio

do ensino, ás professoras e professarei anônimos, que mal pagos
estão hs anos nesta luta titânica contra o monstro do analfabetis­
mo, levemos a nossa palavra de gratidão e reconhecimento e

asssegurernos que todos os catarinenses, independente de sexo,
cor, profissão, religião e partidarismo politico, estarão a postos
nesta Campanha de Salvação Nacional.

Tenho dito.

A titulo de propaganda
temos enviado por todos os

recantos da cidade o "teu
.

1"jorna para que o 'povo
julgasse a nossa atitude, o

nosso desassombro em tra­
balhar "Por uma Canoin­
has maior", avisamos, en­

tretanto, que estão consi­
siderados assinantes" para
efeito de cobrança, todos a­

queles que até ontem não
devolveram osta folha.
Agradecemos penhorados

a atenção dispensada, ·bem
corno levamos os nossoa

. saudarei áqueles que já sa.­

tisfizeram suas assinaturas,
penhor seguro de que "Cor­
reio do Norte" é vitorioso
desde seu advento,

Tudo havemos de faz�r
para o bem publico e "Por
uma Canoinhas maior",

tencente ao sr.

P A R A que tenha­
mos GINASIO em 1947, é
uecessario o apoio financei­
ro de todos os canoinhen-

Recolhimento de Cédulas

�;, O nosso prestante amigo
e "correligionario sr. Anto­
nio Dias acaba de adquirir,

Foi prorogado até o pro­
ximo dia 31 de julho o pra­
zo para recolhimento das
cédulas do extinto padrão
«mil reais» adiante indica­
das:

Cr$ 5,00 estampa 16 -

CI$ 10,00 estampa 15 e 16

- Cr. 50,00 estampas 15

ê 16 Cr$ 100,00 estampa
1'2 Cr$ 500,00 Estampas 9,

LATOARIA

Agricolas

Deposito de ferros em Geral
OFICINA MECANICA

Maquinas

PW

080 .e eme
MAQUINAS E MOTORES PEÇAS E ACESSORIOS

Rua Getulio Vargas - Esquina Paula Pereira - 16Escritório e Dep6sito:­
Caixa Postal, 12
End I'elegr. "Sermão" G AN O IN H1 S • Sta. Catarina

, .'
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CORREIO DO NORTE

Conclusão

gem ao nosso padroeiro S. João
aatista, terão inicio no sabado
dia 28.
Após a novena, haverá uma

demonstração de fogos de ar­

tíficios, especialmente fabrica­
das para esse festival, havendo
ainda leilão de prendas e gran­
de báile, no Club Tresbarren­
se, abrilhantado por excelente
Jazz, tspecialmente contratado
.para esse fim.
A nossa vila despertará do­

mingo, com uma ..lva de 21
tiros- de canhão e alvorada pela
Banda Musical) seguindo-se en­

tãb, a grande festa, até a noite
quando, no Cine Lumber, have­
rá uma sel.ão cinematografica.

Será, de conformsdade com

o programa elaborado e jà do
cenhecímente de todos, um dia
impar no calendario das festa.
de nossa terra; atrações não
fl.tltarão, alem .do completo ser­

vico de bar, diversões, etc.

Tres Barras 1 x Atletico 5ão­
mateuense O

Tietê estrelou muito bem na

equipe tricolor - Rscepção
principesca prestada à embaixa­
de tresbarrense - A [preliminar

,

Realizando no domingo ulti­
mo em S. Mateus, um

.

match­
treino, o Três Barras S. C. so­
brepujou qela contagem mini­
ma o valoroso Atlético.
Foi, sem duvida alguma uma

bela tarde desportiva essa, tan­
to no terreno de luta, corno no

do social.
A embaixada tricolor, rece­

beu mais uma vez, demonstra­
ções da cordialidade desportiva
de que é possuidora a gente
patanaense.
já ft entrada dR cidade, o

presidente do Atletlco Sr. josé
Zampier po., um grande despor­
tísta, - di g 8-S e -, esperava,
com outros aficionados 'do íute­
boi, fi embaixada, que 'foi con­

duzida ao Clube Ideal, onde foi
servido lauto almoço.

Dando inicio à tarde despor­
tíva, enfrentaram-se os aspiran­
tes não havendo vencedor nesta

pelejo, pois, apezar dos esforços
da rapaziada, e marcador não
funcionou.

E� de se destacar, " atuação
de Kllki, que reapareceu na e­

quipe tresbarrense, fazendo uma

otlma partida.
O quadro visitante atuou Cair.

Kakl, Bodoque, Costa - Wigla,
Gato e Luiz; Zeca, Walfrido,Ju­
cy, S,w8 e Loch. "

Pizaram, em seguida o guma­
do, para brindarem _ o publico
que acorreu ao Estadia ao Atle­
tico, com um bom jogo, as e­

quipes _ do Tres 'Barras e Atle-
tlco. : .

'

Sob IS ordens do Sr. 6. Caa­
sou, foi dado inlciQ II partida,
que' em seus primeiros minutos
já se achava decidida, pois, Tie­
tê, estreiando bem, conseiue lu­
dibriar I vigilancia de Vicente,
mRrcando de fóra da área.· No
1. tempo, O Tres Bdmis assediou
'8 defeza rubro-negra, virando
espetllcularmunte na 28. fase.
Foi. quando surgiu um ioal em

inpedimento, consignado por AI··
ceu. O popular Reverendo ha­
vil chutado, após B mareação
do off-side. O juiz demonstrao­
da energlll e sinceridade com

que atuou toda partida, marcou

o off-siM. Surgiu nos minutai
Tinais um pena1ty, que cobrado
f:tor SaboiB nada resultou, Indo
a bola perder 5(> na linha de
fundo. Justo leria, um empate,
de vez que fi equipe rubro-ne­
gra procurou·o com ardor, nao

• tendo, porem, lido feliz. No ar·

co, Nllton praticou behls defeaaa,
desfazendo II traml, que muito
bem urdida foi pelo qUldro do
Atletico.
Os quadros atuaram .,.Im:-

TRES BARRAS! - Nilton, Gen­
til e Antenor; PI'IUlo, Pedro, e

Dernerval (Costa); Acyldo (Sad­
dock) Tietê, Bílíco, Alexandre e

Nereu, J\TLETICO: - Vicente,
Lin e Nene: Zlco, Renato e Lu­
lo; Alceu, Sabeis, Catebile, Bian­
co e Bruno.

, A equipe tricolor, finda a pu­
tida, foi brindada no club Ideal,
com uma cervejada.
Não podemos, nós da impren­

sa, deixar de agradecer pelos
tresbarrenses, pela maneira sim­
patica e pnncrpesca com que
fomos acolhidos.

É mais uma homenagem que
cala fundo em nosso coração.
Até um dia, São Mateus do Sul!

O UniãO E.C. convidou o'Tres
Barras para excursíonar ãquela
cidade. O tricolor declinou do
convite, em virtude de já estar

cornprornetíde, ficando entretan­
to pua data, a marcar, o encon­

tro õra proposto.
O Tres Barras, time composto

exclusivamente de amadores, lião
está e nunca esteve em nego­
ciações com elementos de fora,
para o presente campeonato.

Os ínlanto-juvenls trlcolores,
quando na ultima semana foram
treinar, receberam do zelador do
Estádio um (carão), alegando
este, que os menores não pode­
riam treinar aquele dia, em vir­
tude des bolas da clube estarem
em concerto. Entretanto, na rnes­
ma tarde foi visto. aquele' espor­
tista do Tres Barras, em grama­
dos sujos, lodosos, da baixada
da Argentina, treinando um gru­
po de rapazes, que nem sequer
aparecem nos treinos dos meno­

res.

A LFM promoveu 53. feira
ultima, uma animada excursão
entre os componentes dos clubes
fillados. A excursão foi muito
concorrida, tendo os ebandeiran­
tes- partido dE:Sh1 localidade de
madrugada, rumo ao nordeste.
Após uma caminhada de 2 ho­

ra�, foi encontrado lugar pro­
pno para acampar. Voltaram da
animada excursão .quando o sol
já se despedia da terra.
Retornara aos gramados, co­

mandando o, atl1que tircolor, Nc:­
reu que atualmente ostenta boa
forma. Será este o <arma secre­
ta> do T.B.?
Ainds se ressente da contu­

são iofrida num encontro do Bo-
.

tafogo x Oficina, o center-hftlf
josé, um dos valores jovens de
nossa terra.
Uma nova arma da guerra'

moderna: - O petardo do Acyl­
do.
Dizem que um redator espor­

tivo cagora. anda (alisando>
o velho Tre. Barras.

Por que será?

Dr. J. Ferriche
Desde algum tempo en­

contra-se entre vós, pres­
tando os .serviços de sua

profissão á nossa gente, o

ilustre medico snr. dr. J.
Ferrichs, especialista em

moléstias da cabeça, olhos,
ouvidos, etc. Homem sim-
"ples, popular, trata a todos
com o maior carinho, com

a maoir delicadeza,
por isso grande tem sido a

afluencia em seu consulto,
rio instalado no conhecido
(Hotel Scholze> tendo roa­

lisado curas de importan
cia.

Especíalisado em Oi ru rgia
plastica, tais como:- lubios
leporinos - (beiço rachado)'
enxertos, tratamento e cura

de caneer do rosto, dos la­
bios, operação de papo,
(bacioj etc.
O ilustre medico fará u­

ma grande temporada na

zona serrana, tendo como

centro a nossa cidade.
Cumprimentos,

Colaboração

Canoinhas na lssembleia Estadual CQDstituinte
Conclusão

ação do referido Ginásio uma

iniciativa privada a serviço das
aspirações de urna coletividade
inteira, ela não pode, pelo vul­
to do empreendimento, prescin­
dir de amparo oficial;

INDICAMOS:
Que a Assembléia Estadual

Constituinte, por intermédio da
Mesa e ouvido o Plenário, diri­
[a-se ao honrado Chefe do Po­
der Executivo Catarínense no
sentido de conceder à Associa­
ção Pró Ginásio de Canoinhas
um auxilio em dinheiro, a-fim­
de poder esta benemérita ins­
tituição cumprir, dentro do me­
nor praso, a sua patriotica fi­
nalidade, que é a de construir
'o Ginásio da cidade de Canoí­
nhas.
Sala das Sessões, 6 de junho

de 1947.
Ass) Orty de Magalhães Ma­

chado, Aroldo Carneiro de Car­
valho, Pedro Lopes Vieira' e
Heitor Líberato.
Terminado a leitura de indica­

ção. pediu a palavra O deputado
Aroldo Carvalho enaltecendo o

trabalho de seu colega, r-esultan­
do a necessidade de uir, ginasio
em Canoinhas e hipotecando o

apoio da bancada udenista- e in­

diçação e O voto de louvor re­

querido.
-- Tambem inscrito para a ho­

ra do expediente, foi dada a pa­
lavra ao Deputado Aroldo Carva-

Associação Pró Ginasio
Um telegrama do Deputado
dr. Orti Machado a Fiei

Vito
O revmo. Frei vit'o seloso vi­

garfo da Paroquia recebeu do i­
lustre deputado por Canoinhas o

seguinte telegrarna: - «Apraz"
me comunicar eminente amigo
que, cumprindo honroso dever
me impunha qualidade: represen­
tente generoso POVI) de Canoí­
nhss, apresentei plenario sessão
dia seis, amplamente fundamen­
tada, indicação sobscrit i tambern
nobre colega Dr. Arolde e ou­
tros colegas minha bancada. sen­
tido Assembleia Constituinte so­
licitar ao Governo do Estudo in­
dispensável iii u x i l i o necessarlo
constituição futuro Gi!lpsio nossa

querida CnnoinflJs, cuja louvavel
iniciativa não obstante privada,
deve merecer todo o apoio ofi­
ciaI. N�ssa oCilsião prestei justa
e merecida homenngem 81 S.
Excia. Rvm. D. Daniel, Virtuoso
Bispo de Lages, requerendo a

insercão na ata - dos trzbalhos d()
dia de um voto de louvor áque­
le insigne Principe da Igreja pe­
la decÍ!iiva coJaquração que vem

prestando à causa do Ginasio pa­
ra a malÍor aspiração de Cnnoi­
nhas se torne uma realidade e

prl�cip9Jmentl face 1'10 seu g�sto
eminentemente patriotico m�ni­
festado de doar o terreno para IS

localislilção do futuro educandl!-
.

rio.
Cordiais s8ndeções.

Ate'ier Fotografico
Rua 6 de Dezembro N.,6

de RÇJsalíno Barbosa

Aparelhos elétricos, esmalta­
deiras, etc. Atende-se das

8 ás 11 horas e das 13 ás 22
Com pronta entrega.

deus Mudol, Paulo Fllte, de
Bela Vista, Ithass Seleme, jacob
Seleme, José Cruz Veiga, Al­
fredo Kock, Samuel Arnoldo e
Albino � Orloski, João Sabatke,
Luiz E. Tàck, Emiiio Robreba­
..:her, Carlos Sachwet, Pedro
Paulo Portes, Eugenio Zihmmer, ,

Valentim Banyck Sobrinho, AI·
fredo Pe,reira, J<:>rge Sto�berl, Mi· '

guel Schulka, Aroldo Koepp.

lho que aludiu a situação de Ca­
noinhas em face das ferrovias e

concluiu apresentando a conside­
ração da casa e Indicação que
transcrevemos na integra para co­

nhecimento de todos os nossos

lejtores.
INDICAÇAO

Exmo. Sr. Presidente da As­
sembléia Estadual Constituinte.
CONE'IDERANDO que no Es­

tado de Santa Catarina, o trans­
porte da madeira e do mate­
produtos situados entre seus

principais esteios econômicos-e­
é realizado quasí inteiramente
pela Rede de Viação Paraná­
Santa Catarina, pertencente ao

Govêrno Federal e por ele ad­
ministrada;
CONSIDERANDO que o Mu­

nícipío de Canoinhas, principal
produtor de mate no Estado e

um dos principais produtores
de madeira, é servido pela Re­
de de Viação Paraná-Santa Ca­
tarína, (Ramal São Francisco»,
cujos trilhos passam pela orla
Norte do Municipio, zona límí­
trofe com o Estado do Paraná
(Vale dos Rios Negro e Igua­
çú), na direção geral Leste-Oeste;
CONSIDERANDO que desse

modo todo o interior do Muni­

cipio, cuja principal extensão é
encontrada na direção Norte­
Sul, ficou muito distante do re­
ferido Ramal, fato esse que'
vem comprometendo, seríamen­
te, o seu desenvolvimento;
CONSIDERANDO que a ci­

dade de Canoinhas, séde do
Município, situada a quatro
qulílemetros do R a m a I São
Francisco foi a ele ligada. por
volta de 1928, pelo Sub-Ramal
Marcílío Dias-Canoinhas-, obra
do então Ministro da Viação, o

insigne catarinense Vitor Kon­
der;
CONSIDERANDO mais, que

li Estrada de Ferro Rio Negro­
Bento Gonçalves, ora em cons­

trução, atravessa o Municipio
de Canoínhas, na sua orla Sul
na direção Leste-Sul;
CONSIDERANDO que o pro­

longamento do Sub-Ramal Mar­
cilio Dias-Canoínhas ate encon­
trar a Estrada de FeiTO Rio

Negro-Bento Gonçalves, na ex­
tenção aproximada de 45 qUI­
lometros, de rapída execução
dadas as excepcionais facilida­
des oferecidas pelo terreno (Va­
le do Rio Canoinhas), virà ser­

vir todo o interior do Munici­
pio, incrementando li produção
e impulsionando o seu desen­
volvimento;

CONSIDERANDO que a o­

bra em objeto, pElo seu peque­
no vulto, poderá ser concluida
ne. proprio periodo presidencial
em curso, atendendo asJim, ,.
uma das 'preocupações básicas
que o atual Govêrno muito a­

certadamente vem 'revelando; '.

CONSIDERANDO, finalmen­
te, que a' arrecadação Federal
no Municipio tem atingido ele-­
vadas somas que tendem a au­

mlentar com à' exel::ução dessa
importante obra,

INDICAMOS
Que a Assembléia Estadual

Constituinte se diriia ao Exmo.
Sr. Presidente da Republica,
sugerindo que o «Sub-Ramal
Marctlio Dias - Canoinhas seja
prolongado pelo interior doMu­
nicipio até encontrar a Estrada,
de Ferro Rio Negro-Bento Gon­
çalves.

Sàla das Sessões em Floriafló-
polis; 6, de junho de 1947
Aroldo Car'neiro de Carvalho
Qrty de Magalhães Machado
Antonio Carlos Konder Rds.
Com ã palavra o deputado Or:

ty Machado, manifestou o incon­
diciõnal apoio de sua bancada à
indicaç�o do seu colega udenista,
frizando que o prolongamento plei­
teado é necessário e mesmo in·
dispensavel ó9 progresso de mu-

nici�io. ,

'Belo exemplo dado pelos de­
putados: de Canoinhas; em campal

'

opostos' na politica mas unidos

pelos inter�sses de Canoinhas. �'

oooooooo���oo�oooo��oo

10%

As Casas BELA ALIANÇA
d e Irmãos Wunderlich

MATRIZ; Rua P. -Pereira, 23 - FIL:lAL: Est. Marcilio Dlaa s/n 00
Concedem a lua distinta freguezia, durante todo mez 00

de Junho, um abatimento de 10%, sobre toda e qualquer 00
compra a dinheiro(exc1uindogeneral alimenticios)e oferecem �

Louças. Ferragens, Presentes, Prataria', Faqueiros de

�alpaca, Material Eletrico, Lampadas, Lanternas, Pilhas,
Vidros, Aluminio, Serrotes, Baldes, Perfumarias, Material

I
e,colar, e uma infinidade de outros artigos.

Os economicos que aproveitem�,
mEfim��������gm�

Iniciam, hoje, sua publi­
cação nesta folha, a quem
demos guarida com muita
satisfação e honra o exmo.

sr, dr. V. E. C. Franklin,
advogado domiciliado em

Porto União, velho coube­
cedor da inprensa e a ex­

.ma. sra. d. Leoni de Melo
e Si1va, conhecida literata
gaucha, residem te em Trai!
Barras.
Apresentamo-los, pois.aos

nossos bondosos leitores.

x Os que nos visitam
Deram nos o prazer de suas,

visitas, pagando suar; assinatu­
ras os nossos distintos amigos
�rs, jordano Righetti, de Rio
Negro, Pedro A. Se.Jeme, Btcha­
ra Seleme, de Curitibs, Raimun·
do Feves, desta cidade, Alex
Michel, Alfredo Paul, Dr. Jon�s
Bayer de Amorim,. Alexandre
Knopp, Armando Gonçalves, Or­
lando Tremi, Alfredo Goncho­
rowski, Antonio Dias, Noél Ne­
pomuceno Pinto, Henrique Voigt
Artur Bauer, Emiliano A. Sele­
me, Gustavo Thiem, Antonio
Santana, Vva. Chalbi Seleme,
João Müller Jr, Alexandre Paula
e Silva, Albuto Koggi, Adauto
Nunes Allag�, Edmundo Uhlig,
Francisco Llinger, Sesefredo 01-,
sen, Francisco Prada, João Tha-
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CORREIO DO NORTE

'Correio do Norte
Semanário Politico

e Noticioso
:

.
_ -_ _Â.'!nplq, N9ti.cll'\rio s_�br.e. o.momento politico n08.

âmbitos Nação, Estado e Múnicipio ;
-- Completo relato da vida social em toda somuna;
- Coluna de <Reclamações» a cargo dos Leitores;
-, Coluna dos Esportes confiada a experimentado

omentarista ;
, .

Noticiário sôbre a vida rural com uma coluna de

nfol'mações uteis,
Defensor intransigente das liberdades democráticas,

udo fará para divulgar noções sobre o Estado, eleição
representação, voto secreto, direitos e garantias indivi­
uais.

rientação do Dr. Aroldo Carneiro de Caroalho

ireçâo do Dr. Silvio Alfredo A-layer
_ Colaboração do jornalista sr. Guilherme li arela

. Gerenciá do sr. Agenor Gomes

Redação e Gerenciar
1 RUA.VIDAL RAMOS (Edlficio Gomes)

=

Il!l� El

II'· TIpo 1947
I ,

FOnD 8 �HEVROLET
Henrique J. Bastos J

CANOINHAS - S. . Catarina ,�
lJ

r=�;:�========�=============��==F+?CJ==�=

I"
.

. My(íIiO �D� vi

�ôR�Éio DO NORTE
Can'!bpflas =: 5. Catarina .,.... o "teu - jornal".

<"

Oper Partos.
1)0 as de Se�t'as.

O chamados a llnalqne�(JJa
-"

de Irmãos Ga5sner
Rádios, Baterias, Discos.
Acessórios para Rádios,
Meteriet elétrico em geral
Condensadores, Yelvules,
Alto tetentes.. Resisten­
eles, etc.

Completa OTic-ina para
(oncerto de Rádios.
Canctnhes - Santa Catarina

j'lmfo ao Hotel SchoIzeJ

rDr.Aroldo Carneiro de Carvath:1

..� & M�tz��r

fldvogado
lnventertos, Cobranças, Contratos � OlI.lras tausas
Cives, e COIIlérciais, Direito IndlIstrial e L�gisIacão
do Trabalho - HatlIralizacão � Títulos Detlarato-

rios - CalIsas Criminais

Escritório:

Rua Senador F. Schmidt
Caixa Postal, 13

I
CANOINHAS S. Catar�11

ta rm a c i a Oliveira Ca_s�rtig� �i�O� �� a nn

Rua Paula Pereira, 28 I

t/
Canoil1has - Santa Catarina

4ttilhermeLoefler
Sub Agenbe da Companhia

U nião de Segui os

Maritimas e Terrestres,
Fogo e A cidente de

Trabalho
,

Rua Eugenio· de Souza

Fabrica de Moveis
de

Volk.r Vollrath

tem sempre em exposição
moveis de vime, grupos

estufados, etc. j
CONGOLEUNS

Correio do Norte
Fundado ern maio de 1947

EXPEDIENTE
Diretor-proprietario
Silvio Alfredo Mayer

R:àdatel': G�i1herme Varela
Gerente. Agenor Gomei

Redação e Administração;

1tRua Vidal Ramos (Ed..Gome.s)ASSI,NATURAS
»>

Ano . . . . . Cr$ 30,00
Semestre . Cr$ 20,00

, Rua Felipe Schmidt

-x-

Cr$0,40'
Cr$0,60

Numero avulso
Numero atrazado

-x-

Anuncies de'acôrdo com a tabe­

�
la de preços, mediante contrato.

-x�

Os originais enviados não serão

devolvidos, mesmo não

publicados.
-x-

A Direção não assume a res­

ponsabilidade dos conceitos "mi.'

tidos nos artigos devidamente
assinados.

Para os seus tran portes·use
5th' TE

,

RE,Q é um caminhão notavel em todos os seus, de­

talhes. Seu potente e mundialmente famoso

motor' de seis cilindros «GOLD CROWN», frbrícado com pre­
cisão ínigualavel, oferece, além de outras inumeras carateristícos :

1) - 7 mancais fixos no virabrequim.
2) - -Sédes substituíveis nas válvulas de escapamento.
3) - Carburador com dispositivo especial e lacrado para

controlar a velocidade.
4) - Dupla correia no ventilador.

5) - Virabrequim endurecido por processo especial.

Desenho especial para MAIOR CARGA" proporcio­
nando mais espaço útil em menor distancia entre eixos e dis­

tribuição equilibrada. de peso:

CONCESSIONARIOS:

Ind. e Com. Olsen Ltda, - Rua João Negrão, 750 - Curitiba
��������������

Chasis reforçado com 7 a 8 travessas.
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sr.

Eleitorado de Canoinhas! Um só nome nos empolga - neste momento: JOVINO TA.

BALIPA, candidato ii Prefeitura Municipal, escelhido em memoravel conclave da U D 'N_

Propagar sua candidatara, dar-lhe o voto nas próximas eleições é- trabalhar
"Por uma Canoinhas Maior"

..

À visita ao nosso

Bornhausen
Municipio

fino I .Canoinhas, N. 3

do ilusrre catarinense

tes na resídencía do nosso pres­
tante amigo e correlígíonario
SIl. Osmario Davet, presidente
do sub-diretorio. Pouco depois
foi servido Um suculento almo­

ço oferecido pelos Udenistas
locais. Tomou a palavra o de­
putsdo Arolde de [Carvalho que
com muita felicidade saudou o

sr. Iríneu, o sr. Jovino Tabali­
pa, candidato a Prefeito Mumí­
cípal e o sr. dr. Placido Olím­

pio de Oliveira, ilustre advoga­
do.
Com a palavra o sr dr. Pla-

fts homenagens prestadas a s. ��cia.
Esteve em visita ao nosso

Municipio o ilustre sr. Iríneu
Bornhausen, digno Presidente
da UDN em S. Catarina, acom­

panhado do ilustre sr. dr. Pla­
cido. Olímpio de Oliveira e do
abastado industrial sr. Melquí­
ades Fernandes.

S. S. viajava em seu auto-:

movêl. Depois de ter visitado
a encantadora cidade de Mafra
onde recebeu carinhosas provas
de amizade, penetrou em nosso

Municipio, pelo distrito de Pa­

panduva, sendo ali recepcíona-

f·

do ás 10 horas da manhã. do
dia 9 do corrente, na séde do
distrito pelo sub- diretorio da
UDN do distrito e elementos do
Diretorio Municipal, entre os

quais, os .srs. Benedito Teresio
de CarvalhQ Junior, Jovino Ta­

balípa, candidato a Prefeito Mu­
nícípal e' dr. Orestes Procopíak,
Esteve presente, também, o de­
putado sr. dr. Arolde Carneiro
de Carvalho que chegara a es­

ta cidade, na noite anterior, vin­
do de Florianópolis.
Grande foi o numero de cor­

religionariol papanduvenses que
.u compareceram para cumpri­
mentar o candidato á gcver­
nança

-

do Estado, derrotado por
pequena diferença, no pleito de
19 de [aneíro, que percorre o

Estado, num despreendimento
notável, agradecendo á nossa

gente, os votos que rec.ebeu

naquele memorável pleito,
Durante a sua curta estadia

recebeu muitas visitas, conhe­
ceu correligionarios de valor,
conversando com todos e a to­

dOI agradecendo. Após um ca­

fezinho S. S. vi.ajou com desti­
no a Colonia Vieira. Eram 12

horas. _
_

Em:í:Colonia Vieira um grupo
regul�r de componentes cjo sub­
diretoria local, correligiollariol
e pelsoal amigá. recepciona­
ram o Ir. lrineu e sua comitiva..
ApÓI 08 cumprim�ntos foi ofe­
J.ieeido JlIIl apetitivo aos pr�len-

- O deputado Orty Macha­
do, do PSD, tomou a imciativa
de solicitar um auxilio do Go­
vêrno à Associação pró Ginásio
de Canoinhas. Justificou a sua

pretenção em breve discurso,
passando a ler a indicação que
transcrevemos, e que tambem
foi subscrita pelo deputado ude­
nista Arolde. Carvalho. O depu­
tado pessedista encerrou suas

palavras pedindo fosse consí­
gnado em at, um voto de lou­
vor a S. Excia. Revma. Dom.

I Daniel Hostin, pelos inestírna­
veis serviços prestados à causa

.

do Gínasío de Canoínhas,

INDICAÇÃO
Exmo. .Sr. Presidente da As­

sembléia Constítuinde.
CONSIDERANDO que, é prin­

cipio consagrado no art, 174 da
Constituição Federal de que <o

amparo à cultura é dever do
Estado);
CONSIDERANDO que til di­

fusão do' ensino, em qualquer
dos seus gráus, constitue inicia­
tiva eminentemente patríotica;
CONSIDERANDO que o cur­

so de humanidades é, nos nos­

sos dias, indispensável não só
aos

' estudantes nos cursos su­

periores, senão também a todos
quantos se dedicam ás varias

cido Olimpio teceu consideração
sobre o pleito passado enalte-
cendo o civismo, do eleitorado sr. Iríneu, que aludiu á expres­
de Colonia Vieira. Seu discurso alva vitoria conseguida naquela
foi muito aplaudido, como não localidade, onde - a UDN, obte­
podia deixar de ler.' ve uma vantagem de 112 vo-

Fala, entlo, o homenageado tos.
em belo improviso. Suas ultí- Regressou a Canoinhas, ten­
mas palavras foram abafadas do-lhe sido oferecido um gos­
por longa salva de palmas. toso churrasco no Bar Marzall,
AI 13 ·e meia horas a cara- contando-se presentes mais de

vana despediu-se e rumou para 200 pessoal. .

.

esta cidade, fazendo um peque- A mesa falaram os srs. dr.
no descanço em

-

nossa redação Rívadavia Corrêa, dr. Placído
onde encontravam-se numero- Olímpio de Oliveira, sr. 'Luiz
SOl correlígíonaríoa. Eugenio Tack,

.

dr. Ricarte de
Uma hora depois s.s. partia Freitas que foram muito aplau­

em direção a Porto União, jà dídos,
acompanhado' pelo Ir. Jovino Falou por ultimo, o sr. Irí­
Tabalipa. Os amigol daquela neu, cujas palavras eram in­
cidade fizeram-lhe Imponente cessanternente ínterrompídas por
manifestações. calorosos aplausos.
Dia 10, então, s. 8. e sua cos Desfeita a reunião tão entu-

mitiva acrescida com a presen- siastíea, a cernitiva foi Q con-_
ça do ilustre advogado dr. Ri- víte, a eesldencia do sr. dr. 0-
carte de Freitas, chegou a eata restes Procopiak, onde foi ofe- ,

cidade, sendo recepcionado nã. recido um «cock teíb , Na man­
séde do Diretorio local por são do sr. dr. Orestes foi pro­
grande numero de amigos e curado por uma Comislão da
correligionarios.1 «Associação Pró Ginasio>, soli-
Com pouca demora foram a- citando-lhe um auxilio, no que

té Marcilio Dias acompanhados foi atendida.'
por numerosos amigos� S. I. e sua digna comitiva
Recepcionada que foi a cara- partiram em direção a, Mafra

vana diririu-Ie ao salão Metz- ás 7 horas da manhã do dia
ger onde foi oferecido um,«cock

. leguinte, levando de 'Canoinhas
Tai!», estando presente o Co- a certeza' de que o seu eleito­
mité; local e numerolas pello- redo sufrAgará com entusiasmo
ai. Falou o deputa,do dr. Arol- nas proximal eleições o nome

do de Carvalho, agradecendo o de JOVINO TABALIPA.

Santa Catarina, 12 de JlInho de ,1947

outras atividades e profissões
da vida pratica;
CONSIDERANDO que os es­

tabelecimentos de ensino secun­

dário vêm prestando ao Brasil,
e especialmente à Santa Cata­
rina, desde há muitos anos,
ínestímaveís serviços á educação
popular;
CONSIDERANDO que amaior

parte das mais prosperas cida­
des do Interior do Estado já
possuem modernos e concei­
tuados estabelecimentos de cur­

so secundário;
CONSIDERANDO que, no mo­

mento, a maior aspiração de
Canomhas é possuir um ginásio;
CONSIDERANDO que acaba

de ser fundada naquela cidade
a Associação Pró Ginásio de
Canoinhas, cuja principal fi­
nalidade é dotar de imediato o

município de um estabelecimen­
to' que se proponha li ministrar,
exclusivamente, o ensino secun­

dário a seus alunos;
CONSIDERANDO que cêrca

de uma centena de jovens ca­

noinhenses cursa atualmente es- '11colas secundarias fóra do mu­

nicípio, a maioria dos quais ma­

triculada nos ginásios' da capi­
tal do vizinho Estado do Paraná;
CONSIDERANl)O que essa

circunstância vem acarretando
dificuldades sem conta aos pais
dos estudantes que nem sempre
podem Importar as despesas de­
correntes com o ensino, já por
si só tão caro, acrecido ainda
dos gastos para atender viagem,
pensão e outros a que estão

sujeitos os que estudam fóra;
CONSIDERANDO qUI! a cria­

ção do Ginasio de Canoinhaa
vem proporcionar a� mais am­

plas facilidades à mocidade es­

tudantil que não mais terá de
abandonar ,a sua cidade natal
para prosseguir os estudos e

Diretor proprietat-io: SILYIO ALFREDO MA.YER

GERENTE - Agenor Gom!:s Circula ás quintasJeiras REDATOR - G. Varela

Canolnhas na Assembleia Estadual Constituinte
Na sessão de 6 de junho da Assembleie Constituinte foram ventiledos. problemas

de relevancia para o nosso Municipio.

Ladislau Gonça.lves
bllipa

Faleceu em Papanduva no -dia
9 do corrente o veneraado ancião
sr. Ladislou Gonçalves Tabalipa,
na 'avançada idade de 72 anos,

Eraachefe de numerosa família,
deixando [viuva a exrna, sra, d.
Ana Gonçalves Tabalipa. Era tio
dos nossas amigos Jovino, Otavio,
e- José e outros.

, Exerc�u diversos cargos eleti­
voo; e foi um dos propugnadores
do progresso de Papanduva. Foi
deito vereador pela Partido -Repu·
blicano : ·Catarioense quando do
golpe de 193(;).

.

A sua tradicional familia leva­
mos as nossas' condolencias.

/.

Ta-

desenvolver, de conseguinte, os'
seu s conhecimentos culturais,
muitas vezes interrompidos por
falta de recursos financeiros;
CONSIDERANDO ainda que"

as obras da construção do Gi�, ...
násio de Canoinhss foram or­

çadas em um milhão e cem mil
cruzeiros, c.proximlldamente;
CONSIDERANDO que as elas­

ses conservadoras daquele mu:'
nicípio subscreveram. desdi 10-
go, vslícsissimas contribuições
para que o referido Ginásio se

torne urna realidade; (
CONSIDERANDO ainda que:

a Mitra Diocesana a que est�,sujeit.s a paro�uia de Canoinh�sl '.

por ínterrnedio de S. EXCla,. .

Revrna. Dom Daniel Hostin, e- _

minente bispo de Lajes, con- ..
tribuirá com o terreno destína-:

'

do á localização do futuro edu­
candário;
CONSIDERANDO, finalmen­

te que, não. obstante ser acre-

(Conclue na 6. pagina)

Dr. Arol�o Carval�o
<

,,,-

Festejou ontem o seu aniver­
sario natalícío o nosso ilustre
amigo e orientador sr. dr.' A·
roIdo Carneiro de Carvalho, i- �
lustre deputado estadual eleito f.

em memorável pleito pelos vo- "

tos da UDN.
Nascido nesta cidade ha 25

anos passados, aqui passou a

quadra mais luminosa da exís­
tenda, formou. sua inteligencia
para mais tarde burila-la, fóra,
nos colégios e academia.
Formado, voltou 110 céspede

natal, onde abriu seu escritorio
de advocacia.
Inteligente, culto e trabalha­

dor. em breve conseguiu gran­
de clintéla.
Ingressou na política como

democrata que- sempre foi, des­
de os bancos academícos, nal

fileiras da U.D.N. Apresentado
Deputado logrou ser eleito con­

tra Il espetativa dos adversaríos.'
Temendo posse do cargo, com­
penetrou-se de suas obrigações
e vem, trabalhando com suces­

so

Sua estreia foi digna de elo
gios, porque e tele apresen*ada
sobre a 'instrução é um assun:
to dé grande importancia para
S, Catarina e para o Brasil.
A Sodedade de Canoinhlls,

que o admira pela sua bondade
e pelQs seus modos -tão liberais.
rendeu-lhe al_ homenagens de
que era merecedor.
Correio do Norte, aSlociando ..

se as manifeltaçõel recebidas
apres�n,ta ao ilustre a�igo OI

I IfUS melhores saudares.
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